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Prefácio


			Com a terra estabelecida, Deus formou e formatou um povo para abençoar as nações e conduziu este por toda história, amando e abençoando até torná-lo berço do Senhor Jesus Cristo, o seu Filho Unigênito. Deus faz toda história da humanidade convergir para Jesus, primeiro até ele e depois a segui-lo.


			Este providente Deus tem uma aliança conosco, feita por ele e sustentada por ele. Ele nunca abriu mão da concretização desta aliança. Cada elo desta aliança vai se juntando para glorificar seu santíssimo nome glorioso.


			No livro de Daniel, Deus nos mostra exatamente isso, sua eterna e providente intervenção em todo decorrer da história de seu povo Israel. Como também, nos traz para projeção desta história, hoje, na existência de sua santa igreja. Deus nos mostra que ele é o Senhor da história da criação, não por merecermos, mas porque assim ele decretou desde antes da criação do mundo. Nosso Deus, Criador, Sustentador providente, nosso Yahweh Jireh, tem no seu coração a história da redenção de seus filhos, e todo este ímpeto redentivo colocou na nossa trajetória uma cruz, um sacrifício, uma ressurreição e a intercessão do seu Filho amado.


			Deus providencia para seus filhos tudo que eles necessitam, desde a punição amorosa e disciplinar até a restauração deste ao seu convívio na terra prometida. Caminhamos, portanto, rumo à terra que ele nos prometeu, o paraíso celestial, pelo único e vivo caminho, Jesus Cristo, o mesmo que nos fala os profetas que vieram antes de nós.


			Vamos trilhar este caminho rumo à redenção aprendendo com o profeta Daniel?


			(Rev. Maurício Ferreira)


		




		

			
Livro de Daniel - 
Deus nosso guia eterno


			“No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, a Jerusalém e a sitiou. O Senhor lhe entregou nas mãos a Jeoaquim, rei de Judá, e alguns dos utensílios da Casa de Deus; a estes, levou-os para a terra de Sinar, para a casa do seu deus, e os pôs na casa do tesouro do seu deus. Disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos filhos de Israel, tanto da linhagem real como dos nobres, jovens sem nenhum defeito, de boa aparência, instruídos em toda a sabedoria, doutos em ciência, versados no conhecimento e que fossem competentes para assistirem no palácio do rei e lhes ensinasse a cultura e a língua dos caldeus.” (Daniel 1.1-4) [BÍBLIA ALMEIDA REVISTA E CORRIGIDA]


			Livro escrito por Daniel, denominado profeta Daniel, por ser um livro que está situado entre os profetas maiores na Bíblia Sagrada. Daniel foi um dos jovens levados em tenra idade por Nabucodonosor para o exílio na Babilônia para fazer parte do séquito real por sua formação e beleza natural juvenil junto a seus companheiros Hananias, Azarias e 
Misael. Ele foi um dos profetas que Deus colocou, no centro do caos, entre o povo cativo, com a finalidade de mostrar aos judeus que Deus estava, como sempre, com a providência presencial na sustentação de toda história. Assim, através desse profeta, Deus dizia ao seu povo que tudo que acontecia a ele não era casual, não era uma coincidência numa história cíclica e viciosa, mas sim a história sob o controle de uma mente inteligente, o Criador, Sustentador e Senhor de tudo.


			Deus está no controle de tudo e de todos. Nada acontece sobre a superfície da Terra que não esteja sob a égide suserana do Criador. Deus convocou Daniel, o vocacionou e o colocou entre o povo cativo para reanimá-lo e motivá-lo a não desistir, pois o mesmo Deus, que o enviara para ali, continuaria providencialmente no controle da história dele e manteria suas promessas para a restauração e sequência do povo na terra prometida, ele retornaria à terra santa. Por isso, esse é um livro escrito talvez após o ano 540 a.C, por ocasião do cativeiro babilônico. Daniel fala através das visões da história e das profecias futuras, mostrando a perenidade divina no antes e no depois dos acontecimentos presentes. Daniel fala também de Cristo, o Senhor e Salvador; assim como o próprio Jesus cita Daniel por suas predições messiânicas. Estamos iniciando mais uma caminhada pelos livros proféticos. Agora seguiremos dentro da Babilônia com um povo oprimido e cativo, mas sempre confortado pelo Deus providente (onisciente) e presente que tem sob controle todas as coisas, independente de quando, como ou onde aconteçam.


		




		

			
Desafios do servo


			“No ano terceiro do reinado de Jeoaquim, rei de Judá, veio Nabucodonosor, rei da Babilônia, a Jerusalém e a sitiou. O Senhor lhe entregou nas mãos a Jeoaquim, rei de Judá, e alguns dos utensílios da Casa de Deus; a estes, levou-os para a terra de Sinar, para a casa do seu deus, e os pôs na casa do tesouro do seu deus. Disse o rei a Aspenaz, chefe dos seus eunucos, que trouxesse alguns dos filhos de Israel, tanto da linhagem real como dos nobres, jovens sem nenhum defeito, de boa aparência, instruídos em toda a sabedoria, doutos em ciência, versados no conhecimento e que fossem competentes para assistirem no palácio do rei e lhes ensinasse a cultura e a língua dos caldeus. Determinou-lhes o rei a ração diária, das finas iguarias da mesa real e do vinho que ele bebia, e que assim fossem mantidos por três anos, ao cabo dos quais assistiriam diante do rei. Entre eles, se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, Misael e Azarias. O chefe dos eunucos lhes pôs outros nomes, a saber: a Daniel, o de Beltessazar; a Hananias, o de Sadraque; a Misael, o de Mesaque; e a Azarias, o de Abede-Nego.” (Daniel 1.1-7)


			Era o terceiro ano do reinado de Jeoaquim, por volta do ano 605 a.C. Nessa época Nabucodonosor vencia o tempo do reinado assírio-egípcio que antes havia levado Israel cativo, portanto agora se iniciava o Império Babilônico. Sob este reinado se passou na prática todo cativeiro de Judá. Iniciava-se o cativeiro no terceiro ano do reinado de Jeoaquim; depois de quase três anos de cerco babilônico, o povo estava cansado da opressão. Agora chegava o tempo de levá-lo de sua terra.


			O desafio das pessoas era manter-se firme na fé, não abaixar a cabeça, tampouco desanimar mesmo estando desiludidas, pois elas achavam que poderiam fazer o que quisessem, desobedecendo ao Senhor sem ser punidas e no final seriam só perdoadas; não foram, pois Deus as puniu de forma severa com o cativeiro de 70 anos. Nabucodonosor, príncipe herdeiro e comandante do exército babilônico, levou o povo à Babilônia em cativeiro. Jovens são separados para servir no palácio real babilônico. Entre esses jovens de boa aparência, sem defeitos, instruídos em toda sabedoria, doutos em ciência, competentes para ensinar a cultura e a língua dos caldeus, estavam Daniel, Hananias, Misael e Azarias. Eles tiveram seus nomes mudados pelo chefe dos eunucos para Beltessazar, Sadraque, Mesaque e Abede-Nego, respectivamente. Um desafio foi colocado diante deles: passar seus dias desfrutando das finas iguarias da mesa real, do vinho que bebia o rei por um período de três anos, como preparação para servirem a ele a partir dali. Qual a disposição deles? Mudarem suas vidas para se adaptarem e se tornarem babilônios, ou manterem-se firmes em sua própria cultura? Então deveriam ser influenciados ou influenciar? Que faríamos nós?


		




		

			
Consciência inegociável


			“Entre eles, se achavam, dos filhos de Judá, Daniel, Hananias, Misael e Azarias. O chefe dos eunucos lhes pôs outros nomes, a saber: a Daniel, o de Beltessazar; a Hananias, o de Sadraque; a Misael, Mesaque; e a Azarias, o de Abede-Nego. Resolveu Daniel, com firmeza, não se contaminar com as finas iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; então, pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não contaminar-se.” (Daniel 1.6-8)


			Ter consciência de quem é o Deus que seguimos deveria ser uma atitude natural na vida do cristão. Não podemos ter dúvidas quanto à maravilhosa graça, misericórdia e amor daquele que nos criou, sustentou todo tempo e nos salvou. Se é indubitável, também devemos saber que Ele é o Todo Poderoso Senhor que guarda o nosso tesouro, que ampara, cuida, conduz nossos passos todo dia. Será que temos essa consciência?


			A vida continua, segue seu curso de forma natural; necessariamente Deus continua Senhor, Soberano e Majestoso cheio da glória que não abre mão de sua soberania decretada e realizada em toda história, porque Deus é fiel e está desde sempre no controle de sua Igreja. Assim, nos conscientizemos da aliança divina com o ser humano criado e dessa nossa relação de intimidade e intensidade com o Senhor Deus. Somos cristãos, somos filhos, servos, ovelhas de Deus; temos consciência disso? Se temos, então firmemos os pés, tomemos postura de crentes no único e verdadeiro Deus e não vamos negociar de forma alguma a nossa fé. Daniel era profeta de Deus, seus amigos também; eles resolveram, decididos, não se contaminar com a indução real de assediá-los com mimos atrativos adulatórios para uma transformação cultural e até mesmo espiritual. Eles eram judeus. Eles tinham plena consciência disso, foram instados a se manterem como povo de Deus, mesmo naquele ambiente, não hostil, mas estranho para um filho de Deus. Daniel mostrava com essa decisão de firmeza no propósito e, portanto, que não negociaria a sua relação com o Senhor por qualquer adulação ou mimo que lhe viesse. Assim devemos ser hoje também. Nossa fé e relação com Deus são inegociáveis. Tenhamos convicção e determinação em nossa fé.


		




		

			
Confiança


			“Resolveu Daniel, firmemente, não contaminar-se com as finas iguarias do rei, nem com o vinho que ele bebia; então, pediu ao chefe dos eunucos que lhe permitisse não contaminar-se. Ora, Deus concedeu a Daniel misericórdia e compreensão da parte do chefe dos eunucos. Disse o chefe dos eunucos a Daniel: Tenho medo do meu senhor, o rei, que determinou a vossa comida e a vossa bebida; por que, pois, veria ele o vosso rosto mais abatido do que o dos outros jovens da vossa idade? Assim, poríeis em perigo a minha cabeça para com o rei. Então, disse Daniel ao cozinheiro-chefe, a quem o chefe dos eunucos havia encarregado de cuidar de Daniel, Hananias, Misael e Azarias: Experimenta, peço-te, os teus servos dez dias; e que se nos deem legumes a comer e água a beber. Então, se veja diante de ti a nossa aparência e a dos jovens que comem das finas iguarias do rei; e, segundo vires, age com os teus servos. No fim dos dez dias, a sua aparência era melhor; estavam eles mais robustos do que todos os jovens que comiam das finas iguarias do rei. Com isto, o cozinheiro-chefe tirou deles as finas iguarias e o vinho que deviam beber e lhes dava legumes. Ora, a estes quatro jovens Deus deu o conhecimento e a inteligência em toda cultura e sabedoria; mas a Daniel deu inteligência de todas as visões e sonhos.” (Daniel 1.8-17)


			Confiança quer dizer crença de que algo não falhará, de que é bem-feito ou forte o suficiente para cumprir sua função. Essa definição nos leva para o alto, para diante do Trono, para a afirmação como a do apóstolo Paulo “Eu sei em quem tenho crido (...)”. Confiança nos leva a descansar naquEle que prometeu cuidar de nós todos os dias, pois estará conosco até a consumação dos séculos. Confiança quer dizer que podemos nos desafiar ante o fiel e poderoso Deus, pois sabemos que Ele nos ouvirá; o que não quer dizer que vai nos responder conforme nossa vontade, mas sempre a dEle; e nos lembremos de que Deus nunca nos deixará no vácuo existencial ou espiritual.


			Daniel sabia quem era o Deus que o havia conduzido até aquele momento e o que Ele requeria de seu servo: consistência e confiança ou confiança consistente. Deus nos dá essa segurança quando nos mostra sua mão no cuidado da sua Igreja e com sua onipresença terna, amorosa, misericordiosa e graciosa. Daniel decidiu não se contaminar por crer no propósito divino para sua estadia na Babilônia, ele sabia teologia prática. Ele era o representante, o embaixador, do Senhor no meio de Judá e ante os babilônios. Deus falava através dele os pontos do cumprimento de todas as suas palavras. Cada teste, cada provação foi devidamente respaldada e confirmada pelo seu Senhor, o Deus Eterno Criador, Sustentador e Salvador. Daniel confiava em Deus, por isso sabia que sua decisão seria assegurada por aquEle que o tinha em suas mãos. A confiança de Daniel, que desafiou o cozinheiro mor a testá-los por dez dias; ele sabia que Deus responderia de forma positiva a seu consagrado propósito. Assim é ainda hoje, portanto só creiamos e descansemos. Deus tem cada um de nossos dias escrito e determinado (Salmo 139.16).
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